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Espí rito, verdade e vida se entrelaçam neste volume da Revista Pistis & Praxis, especialmente no dossie  

dedicado ao Espí rito Santo e, portanto, ao campo sistema tico da Pneumatologia. Resultados de uma reflexa o 

ecume nica e interdisciplinar, os artigos do dossie  se agrupam em tre s blocos: a) temas fundamentais – de base 

bí blica e teologia da Revelaça o; b) hermenêuticas do Espírito – com as chaves do Oriente crista o, do feminino, 

da experie ncia pentecostal, da arte visual e da ecologia; c) desenvolvimentos autorais – com o pensamento 

pneumatolo gico de Orí genes, Joa o Calvino, Edith Stein e Jose  Comblin. A perspectiva eclesial e confessional dos 

autores e autoras (greco-ortodoxa, cato lica, anglicana, metodista, presbiteriana, reformada, pentecostal...) 

denota-se dos tí tulos e abordagens de cada artigo. 

Abrindo o dossie  – entre os temas fundamentais – Ju lio Paulo T. M. Zabatiero analisa um recorte de 

Ga latas em seu artigo “O Espírito e carne em conflito – Reflexões exegéticas e metaexegéticas”. Zabatiero 

propo e um novo olhar sobre esta perí cope: critica as abordagens exege ticas dualistas e sugere que o conflito 

entre carne e Espí rito pode ser compreendido a partir das relaço es sociais e histo ricas das comunidades 

paulinas. Dessa forma, o autor reconecta a exegese de Ga latas 5,13-26 com a realidade sociopolí tica da e poca, 

resultando numa reflexa o relevante para os contextos contempora neos. Na seque ncia, Marcial Maçaneiro 

encerra este primeiro bloco de artigos, tratando do “O Espírito de Deus e a Criação, sob o signo da esperança” 

(The Spirit of God and Creation, under the sign of hope). Maçaneiro desenvolve o tema a partir da Revelaça o 

judaico-crista , destacando a esperança de “novo ce u e nova terra” (Ap 21:1). Nesta abordagem, os verbos 

soprar, vivificar, consolar, fortalecer, aperfeiçoar e regenerar articulam Revelaça o e Histo ria, presente e futuro 

da criaça o, subsidiando o dia logo entre Pneumatologia e Cie ncias da Natureza. 

No bloco hermene utico, cinco artigos desenvolvem enfoques especí ficos da Teologia do Espí rito. 

Andre s Maurí cio Quevedo Rodrí guez apresenta o panorama contempora neo da “Pneumatologia ortodoxa”, 

articulando temas tradicionais e reflexa o atual. Trindade, Credo, Pentecostes, Igreja, carismas e comunha o sa o 

considerados, nos ní veis do dogma, da espiritualidade e do exercí cio ministerial. Ale m de oferecer sugestiva 

sí ntese teolo gica, Quevedo Rodrí guez abre possibilidades ecume nicas para a Pneumatologia. Em seguida, Loida 

Lucí a Sardin as Iglesias recolhe a contribuiça o das teologias feministas para a questa o pneumatolo gica, em seu 

artigo “O Espírito e o feminino” (El Espíritu y el femenino). Com compete ncia e criatividade, Sardin as ensaia 

uma releitura da Teologia do Espí rito com lentes femininas: busca superar os traços androce ntricos da 

argumentaça o teolo gica; parte do Espí rito-Ruah-Pneuma ao abordar a comunha o trinita ria; examina a 

experie ncia teologal das mulheres na edificaça o da Igreja, a sinalizar hoje o Reino de Deus. Em seguida, ha  um 

artigo redigido a quatro ma os, com Luiz Guatura da Silva Neto e Clo vis Torquato Ju nior, sobre “As duas 

propostas da hermenêutica pentecostal em diálogo: a pós-moderna e a histórico-gramatical”. A primeira 

vertente, considerada po s-moderna, interpreta a experie ncia do sujeito crente como aspecto relevante e 

especí fico do processo interpretativo das Sagradas Escrituras; enquanto a segunda, considerada tradicional, 

privilegia a interpretaça o histo rico-gramatical das Escrituras sobre a experie ncia do sujeito crente. Guatura e 

Torquato analisam as duas opço es, em seus fundamentos teo ricos, suas metodologias e implicaço es pra ticas, 

no contexto da experie ncia pentecostal. Na seque ncia, voltando-se a  este tica e a  comunicaça o, Helmut Renders 

examina a linguagem pneumatogra fica em seu artigo “O Espírito Santo na cultura visual religiosa moderna”. 

Com olhar atento, Renders considera as expresso es picto ricas e visuais da Trindade, de Pentecostes e do 

Para clito. Sua ana lise dialoga com Panofsky, sem esquecer o acervo histo rico-simbo lico que as representaço es 

conservam, transitando entre o passado o presente, com seus conteu dos e estilos pro prios. Trata-se de uma 

sugestiva aproximaça o entre Teologia, Arte e Comunicaça o, com foco no Espí rito Santo. Concluindo o bloco 
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hermene utico, Donizete Jose  Xavier toma por refere ncia a encí clica Laudato Si’ de Papa Francisco (in 

memoriam) e reflete sobre “A Kénosis do Espírito Santo e a renovação ecológica”. Xavier enfatiza o Pneuma 

como princí pio de vida e fundamento do ethos ecolo gico presente na encí clica; e assume, como chave de ana lise, 

a kênosis do Espírito proposta por Bulgakov: expressa o de autodoaça o divina, na o apenas do Verbo encarnado, 

mas tambe m do Espí rito que habita, vivifica e renova todas as coisas. Assim se explicita a aça o e a mediaça o do 

Espí rito na “refiguraça o ecolo gica” que integra o cuidado da Casa Comum a  experie ncia trinita ria da fe  crista . 

No bloco dos desenvolvimentos autorais em Pneumatologia, quatro artigos completam o dossie . Gerson 

Francisco de Arruda Ju nior expo e a doutrina da geraça o do Espí rito Santo segundo Orí genes, no artigo “Divino, 

mas criado”. Arruda Ju nior revisita a peculiar argumentaça o do teo logo alexandrino sobre o Espí rito, pondera 

sobre seu estatuto dogma tico e nota sua contribuiça o para o desenvolvimento geral da Pneumatologia crista . 

Certamente, um tema instigante no a mbito da patrologia e da histo ria do dogma. Em seguida, o artigo  

“Os carismas segundo Calvino” desenvolve aspectos centrais da Pneumatologia do reformador, na pena de 

Luciano Azambuja Betim Blu mel. Com base nos escritos de Calvino, o autor toma os carismas como recorte 

tema tico, examinando a opinia o do reformador sobre a natureza, manifestaça o e permane ncia dos dons 

espirituais na Igreja. Anderson Moura, por sua vez, investiga a “A pneumatologia mariana em Edith Stein”, 

analisando a relaça o entre o Espí rito e Maria no pensamento desta mí stica alema . Para Edith Stein, a interaça o 

entre o Espí rito e o feminino coloca Maria em uma dimensa o espiritual, desde sua recepça o do Espí rito em  

Lc 1,35 ate  sua presença orante no Cena culo em At 1,14. Moura destaca o feminino e a maternidade espiritual 

que decorrem do pensamento de Edith Stein, com base nas fontes bí blicas e patrí sticas que a autora invoca em 

seus escritos. Em seguida, voltando-se a um autor de impactante atuaça o no Brasil, Alzirinha Rocha de Souza 

apresenta “A pneumatologia da ação de José Comblin” como “contribuiça o original” a  teologia contempora nea. 

No contexto latino-americano, a  luz do Concí lio Vaticano II, o teo logo e pastoralista Comblin cultivou uma 

sugestiva reflexa o sobre o Espí rito Santo, em conexa o com a Cristologia e a vocaça o profe tica do Povo de Deus. O 

artigo expo e como Comblin articula os temas pneumatolo gicos, especialmente no que toca a  Histo ria, a  Igreja e a  

pra xis crista . 

Encerrado o dossie , dois artigos enriquecem este volume. Danilo Mendes propo e o “diálogo 

(im)possível entre Gianni Vattimo e Rubem Alves” sobre “uma esperança enfraquecida”. Destacada como 

tema do Ano Santo de 2025, a esperança e  central no cristianismo, bem como nas demais religio es. Contudo, 

enquanto prospecça o, ela pode ser idealizada virtualmente ou lançada ao futuro sempre prorrogado. 

Justamente para trazer a esperança ao cotidiano – entre riscos e alternativas via veis – o artigo traça um dia logo 

entre Rubem Alves e Gianni Vattimo sobre a noça o de “esperança enfraquecida”, em atença o a s experie ncias 

concretas de corpos oprimidos por lo gicas totalita rias de exploraça o. Exercitando tal confronto com a condiça o 

histo rica, espera-se afirmar a esperança ativa na plena realizaça o humana. Em seguida, Nadi Maria de Almeida 

reflete sobre “Missão Ad Gentes e Decolonização” com “uma abordagem teolo gica, pluralista e libertadora 

para a aça o da Igreja no mundo atual”. Na sua argumentaça o, a autora assume como paradigma a teologia da 

decolonizaça o; toma o continente africano como recorte; e articula os conceitos de enculturação, exculturação 

e interculturalidade. Ela conclui que decolonizar a missa o e  urgente, para que a Igreja assuma, respeite e inclua 

a dignidade das pessoas e dos povos evangelizados. 

Enfim, este volume se encerra com a preciosa resenha de Patricio Merino Beas sobre a obra “El Espíritu 

Santo y nosotros” de Carlos Marí a Galli (2024), teo logo argentino e colaborador de Papa Francisco.  A obra 

resulta da experiencia direta de Galli no processo recente de reforma eclesial, com vistas a uma Igreja 
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missiona ria e sinodal. Galli expo e o percurso da Igreja como Povo de Deus reunido, mais ainda, gestado pelo 

Espí rito Santo como “um grande No s” feito de encontro e comunha o. A resenha de Merino Beas contribui para 

a leitura proveitosa e a aplicaça o eclesial da reflexa o de Galli, no contexto de recepça o do legado de Papa 

Francisco (in memoriam). 
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